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			Dedico este livro à memória do meu avô materno, Olívio Calixto de Queiroga, homem simples, porém de grande sabedoria e que sempre me impressionou pelo hábito da leitura e gosto por viagens.
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			Tenho motivos de sobra para acreditar que meu avô, mesmo sem saber, exerceu uma influência determinante na minha vocação quase desenfreada por viagens. Ainda hoje, me lembro com detalhes, quando aos cinco ou seis anos, eu revirava a surrada caixa de sapatos onde ele guardava alguns documentos, postais e velhos bilhetes de viagem da Cia. Real de Aviação. Ali mesmo, observando atentamente a figura imponente do quadrimotor na capa do bilhete, me transportava em sonho, aos mais longínquos países do globo.


			Ao contrário do que possam imaginar, meu avô não era um homem rico, mas um simples operário que cumpria religiosamente sua jornada de trabalho na principal indústria têxtil da cidade e, diga-se de passagem, numa das piores seções daquela fábrica, a estamparia, onde, num ambiente de altas temperaturas e fortes odores de tintas e outros produtos químicos, terminava o dia quase sempre exaurido, apesar de ser um homem até vigoroso para sua idade.


			Eu que era responsável pelo transporte diário da sua marmita, conseguia facilmente destacar aquela figura peculiar em meio à multidão, no portão da fábrica, saindo para o almoço. Vestia invariavelmente humildes trajes feitos com o forro de estampa, um tecido grosseiro usado como uma espécie de mata-borrão nos cilindros de estampar.


			Era incrível como todos os operários respeitavam o local preferido de cada um deles naquela pracinha, que fazia as vezes de refeitório; era nas escadas do pequeno coreto, numa ou outra arvorezinha, na marquise da loja da fábrica, à sombra da igrejinha etc. Meu avô sentava-se costumeiramente entre as colunas do pequeno monumento dedicado à Anita Garibaldi, heroína brasileira na Guerra dos Farrapos e que ali fora erguido, numa homenagem da colônia italiana local. Foi numa dessas idas até a portaria da velha fábrica de tecidos, levando seu almoço, que ouvi incrédulo, a notícia da morte do Presidente Getúlio Vargas, divulgado em edição extraordinária, com um fundo musical lúgubre, pelo serviço de alto-falante local.


			Adorado pelos operários, a notícia da morte de Vargas consternou toda a cidade. Não pude deixar de notar a tristeza estampada no rosto de meu avô, um admirador incondicional do presidente, do qual mantinha há anos um retrato em caprichosa moldura na principal parede da pequena sala da casa; naquele dia sua comida retornou sem ser tocada.


			Confesso que mesmo morando na casa ao lado, nunca pude presenciar meu avô parado de papo pro ar. Mesmo após seu retorno do serviço, ele estava sempre ocupado com alguma coisa. Seu Olívio era uma espécie de faz de tudo: pedreiro, carpinteiro, encanador, eletricista, eram apenas algumas de suas múltiplas aptidões. No entanto, em se tratando de férias, isso ele também levava a sério, tanto que pelo menos uma vez ao ano, juntava suas economias e se mandava para algum lugar, preferencialmente distante e quase sempre sozinho. Eu, por outro lado, limitava-me a pedir-lhe que trouxesse tampinhas inéditas para minha coleção, o que causava inveja na molecada da rua; eram refrigerantes e cervejas que meus colegas jamais pensavam existir. Ainda hoje imagino meu avô abaixando-se nas ruas à cata de tampinhas pra mim; contudo creio que hoje eu faria o mesmo por meus netos, se essa ingênua e saudosa mania pudesse retornar.


			Infelizmente meu avô se foi muito cedo, eu tinha apenas doze anos quando ele morreu. Não tive, portanto, a oportunidade de fazer com ele minhas tão sonhadas viagens; tenho certeza de que ele seria um grande companheiro de aventuras. Aliás, em alguns momentos de indecisão ou mesmo de perigo pelos quais passei, busquei sempre o seu apoio espiritual, invocando o semblante sereno do velho Olívio, assim como sempre procurei dividir com ele os melhores momentos das minhas viagens.


		




		

			
Prefácio


			Viajar é, em essência, experimentar o mundo e descobrir mais sobre nós mesmos. O navegador brasileiro Amyr Klink já dizia que é preciso sentir a distância e o desabrigo para estar bem sob o próprio teto. A obra que o leitor começa a folhear vai além de um diário de viagem, otexto nos leva a uma aventura sensível pelas belezas da Cordilheira dos Andes e pelo poderoso e inóspito deserto do Atacama, no Chile.


			Planejada em detalhes e por longos meses, a viagem é pontilhada pelo autor como um roteiro indispensável para quem pretende explorar a natureza e a gente dessas distantes paragens. Detalhes do relevo, da arquitetura das raras construções, dos terrenos estendidos em pedras e areia, da vegetação característica do lugar e das neves eternas da Cordilheira, formam um rico mosaico de impressões para viajantes destemidos.


			A viagem ganha mais particularidade quando é feita sobre duas rodas. Sim, o vento no rosto, o sol escaldante, a busca por um posto de combustível ou por um hotel de beira de estrada quando a noite se anuncia, tudo é contado por quem enfrentou o desafio da aventura. E o autor não estava sozinho nessa empreitada, dispunha, ao menos, de parceiros motociclistas com quem conversar e dividir a solidão silenciosa de longos percursos.


			A paixão por viajar do autor, talvez, tenha vindo do avô, homem de vida simples, mas que conseguia separar alguns recursos e aproveitar as poucas folgas no trabalho para arrumar a mala e colocar o pé na estrada. Já a atração pelas motocicletas, sem dúvida, foi influenciada pelo pai, que adorava pilotar as antigas Jawas em passeios pela região de Sorocaba. Aliás, as motocicletas sempre foram sinônimo de aventura e liberdade para a família, algo passado de geração em geração. Elas estão lá nos álbuns de fotos de família, marcando momentos felizes de viagens. 


			Mas as viagens não são só de prazer, surpresas e alegrias. Como uma saga ou epopeia, o drama surge do inesperado, quando se baixa a guarda em uma reta despretensiosa. Um segundo de excesso de confiança e relaxamento, pronto, aquela paz interior ganha contornos aterrorizantes.


			O capítulo dramático da viagem começa a se desenrolar em um lugar totalmente ermo, uma experiência de dor e desamparo. Passado, presente e futuro se misturam em sensações e pensamentos confusos, onde a dúvida impera sobre a razão e o único subterfúgio é a fé inabalável.


			A solidão e o silêncio do deserto e as estrelas pontilhando o céu como poeira cósmica criam um cenário de desespero e ao mesmo tempo de busca por razões de estarmos ali, abandonados à própria sorte. O leitor, nesse momento, sente na pele a agonia do viajante que se vê prostrado diante da adversidade do destino.


			Mais do que inspirar uma aventura de motocicleta, o autor estimula o leitor a enfrentar as intempéries da vida, porque nem tudo está previsto em nossos planos e a ideia de que possamos ter controle das coisas cai por terra, sem a menor cerimônia, de uma hora para outra. E precisamos estar preparados para isso.


			A felicidade de viajar não é a chegada no destino, é o caminho percorrido. E quanto mais longo o trajeto, mais acumulamos vivência. Parece ser a própria jornada da vida. “Alma de Condor” traduz muito do espírito aventureiro do autor. A ave símbolo da Cordilheira encarna a bravura do povo mapuche, originário das terras chilenas, frente a uma região tão hostil e isolada.


			Esteja certo, caro leitor, de que a aventura a seguir traz um pouco de tudo, na medida certa. E nem precisa ser um motociclista para desfrutar da viagem pelas páginas do livro. Acomode-se na garupa e curta a paisagem enquanto a história vence cada subida, cada curva, cada solavanco e o que mais vier pela frente. Boa viagem!


			Admir Machado


			Jornalista, fevereiro de 2022.


		




		

			
Capítulo 1    
 Um mágico passeio no “trem das nuvens”
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			A inclusão de Salta em nosso roteiro tinha um objetivo maior do que conhecer a mais bela cidade do noroeste argentino, por isso dos dois dias previstos naquela cidade programamos um dia inteiro dedicado a um passeio muito especial, particularmente sonhado desde que havíamos tomado conhecimento do tão decantado tren a las nubes (ao pé da letra, trem para as nuvens), que sai de Salta e chega a San Antonio de los Cobres, a mais alta povoação da Argentina.


			Como esse pacote tinha que ser adquirido com certa antecedência, foram inúmeras as complicações que tivemos. A princípio o grupo era formado por oito integrantes, sendo seis motos e um carro (dois amigos iriam num veículo de apoio – uma novidade em nossas incursões de moto pela América do Sul). Inovação que afinal, acabou por não ocorrer, pois um desses integrantes acabou desistindo da viagem e o outro obviamente também abandonou o plano porque seria solitário e desgastante demais dirigir por cerca de 8 mil quilômetros, tentando seguir outros seis malucos de moto. Foram as duas primeiras baixas. Do grupo de motoqueiros, o meu genro Carlos Violino, um dos mais entusiasmados com a viagem planejada há mais de um ano, teve uma “apendicite-surpresa” (não sei se existe alguma que não seja) e sofreu uma intervenção cirúrgica a trinta dias da partida. Naturalmente foi vetado pelo departamento médico, afinal, nenhum doutor se arriscaria liberá-lo do pós-operatório para uma viagem tão longa, ainda por cima, de moto! Impreterivelmente nosso grupo estava reduzido a cinco “heroicos” integrantes. Ocorre que o pacote havia sido pago antecipadamente com cartão de crédito e o prazo de cancelamento tinha expirado alguns dias antes do comunicado das baixas. Depois de muita negociação, conseguimos reduzir a multa e a perda foi sensivelmente menor. O pacote tinha data e horário rigorosamente marcado, e aí começava outra dificuldade, pois uma viagem longa de moto pode ter ocorrências indesejáveis. Antecipamos nossa saída em um dia, prevendo algum atraso e apesar das previsões meteorológicas nada animadoras, contamos com a Providência Divina, mas Ele quis chuva, muita chuva. Foram quase 600 quilômetros debaixo de água, de Torre de Pedra (São Paulo) até Campo Mourão (Paraná). Chegamos ao final da tarde a Cascavel, onde pernoitamos, conforme nosso roteiro. No dia seguinte, rumamos para Foz do Iguaçu e a poucos quilômetros da divisa argentina, uma das motos acusou problemas graves na transmissão. Era domingo e não havia nenhuma concessionária ou mesmo alguma loja de peças aberta. Sem outra solução, deixamos a saída do país para o dia seguinte. Lá se foi nosso dia extra!


			Nada mais poderia dar errado, agora só tínhamos minguados dois dias para chegar a Salta, apenas 1.500 quilômetros de estrada. Felizmente nada de pior ocorreu, a não ser outra moto que teve a corrente estourada a 110 km por hora, por muita sorte sem qualquer travamento; “macaco velho” de estrada, meu irmão Gerson levava um elo de corrente extra para emergências desse tipo e o problema foi resolvido em pouco tempo. Como previsto, chegamos à noite a Corrientes- pura coincidência do nome (na verdade, nossa corrente em espanhol é cadena) - mas foi ali que tivemos outro problema: enfrentamos um trânsito caótico no horário do rush e um dos integrantes perdeu-se do grupo, mas desta feita o tempo perdido foi mesmo de sono, pois tudo foi resolvido lá pela meia-noite.
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